

		

			[image: Capa de A Maldição da Mandioca: Como Um Viajante Do Futuro Veio Despertar O Brasil de Thaís Vieira de Souza]

		




		


		

			

				[image: ]

			


		




		


		

			Conteúdo © Thaís Vieira de Souza


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-280-3340-9


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		


		

			Aviso Legal 
Obra de Ficção
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			A utilização de referências históricas, sociais, políticas e econômicas (incluindo a menção a personalidades públicas, instituições e dados numéricos) tem como único propósito enriquecer o contexto ficcional e não deve ser interpretada como uma análise factual, histórica precisa ou um documento de pesquisa. As projeções, teorias e conclusões apresentadas na trama são componentes da obra de ficção e não representam previsões reais ou opiniões endossadas como verdade factual.


			Qualquer semelhança com pessoas (vivas ou falecidas), fatos reais, instituições existentes ou eventos históricos específicos que não sejam explicitamente tratados como referências históricas (e mesmo assim, sua abordagem na obra é ficcional) é puramente acidental e não intencional.


			A autora e a editora não assumem qualquer responsabilidade por interpretações ou conclusões que o leitor possa extrair da obra como verdade factual ou como base para decisões reais. Este livro destina-se exclusivamente ao entretenimento, à reflexão e à imaginação no âmbito da ficção literária.
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Prefácio


			Imagine, por um instante, um futuro tão distante que parece ficção. Não daqui a poucos anos, mas mil anos à frente. Você consegue visualizar? Cidades que flutuam, talvez? Ou seres humanos que vivem por séculos, com a mente conectada a uma rede universal de conhecimento, onde a tecnologia otimiza cada aspecto da existência? Parece utopia, não é? Pois é exatamente nesse cenário, na avançada e, à primeira vista, perfeita São Paulo de 3050, que vive Max.


			E, ironicamente, ele tem tudo o que a humanidade sempre sonhou, mas se sente… vazio. Sufocado por uma crise existencial que parece um paradoxo em meio a tanta perfeição e ordem, Max se pergunta qual é o seu lugar. A vida dele é uma mistura de indignação contra a própria mediocridade, somada a doses cavalares de medo e ressentimento. Parece familiar? Pois é, Max era alguém tão comum que poderia ser eu, ou você, lidando com os fantasmas que nos impedem de avançar. Essa inquietude o empurraria para a maior aventura de sua vida, uma missão que o levaria para um passado turbulento, para um Brasil que ele não conhecia e, talvez, para um real encontro consigo mesmo.


			Imagine a cena: um homem de 3050, acostumado à lógica quase absoluta das IAs e à eficiência de um mundo organizado, de repente aterrissando em um Brasil do passado, um lugar que, para ele, simplesmente não fazia sentido. Como um país de riquezas tão vastas, de um povo tão criativo, parecia preso em ciclos de crescimento que, bem, podiam ser comparados a “voos de galinha”? Você já se perguntou, de verdade, por que o Brasil sempre cresceu abaixo do seu potencial? Por que parecemos sempre nos movimentar mais pela necessidade do que movidos por um norte? Por que será que o Brasil nunca teve um plano claro de crescimento de longo prazo? Essa indignação de Max, essa busca pela raiz de nossos problemas, foi o motivo de sua jornada.


			E é aqui, meu caro leitor, que a nossa ficção se entrelaça com a história real. Porque, através das incríveis viagens no tempo de Max, você não só revisitará fatos históricos sob uma nova perspectiva, mas também será convidado a refletir sobre o que realmente nos moldou como brasileiros. Max desvendará histórias das quais você talvez nunca tenha ouvido na escola. Falaremos de coisas como a intrigante “indolência da mandioca”, o imediatismo que tanto nos persegue, a extração de rendas que corrói a sociedade, o comodismo que só nos tira da inércia no desespero. São esses fatos e análises que enriquecerão seu conhecimento e te ajudarão a compreender quem somos enquanto indivíduos brasileiros.


			E o que será que Max encontrou em suas viagens? Como ele, um jovem comum, cheio de inseguranças e incertezas — alguém tão parecido comigo e com você —, conseguiu desvendar esses segredos e, talvez, influenciar o rumo de um país inteiro? Será que, em algum momento, em meio a tantos ciclos de pseudocrescimento e frustrações, o Brasil poderia finalmente dar uma guinada? Um salto desses mudaria o curso da história para sempre, e talvez este seja o Brasil que Max conhece em 3050.


			Este não é apenas um livro; é um convite para uma viagem no tempo e, mais profundamente, para uma jornada de autodescoberta. É uma conversa franca sobre como a história de um país, assim como a de uma pessoa, pode ser reescrita. É sobre ter vontade, coragem e, acima de tudo, um plano para lutar por um futuro que vale a pena ser vivido. Você vai descobrir, vai aprender, vai torcer e vai se emocionar ao acompanhar Max lidando com suas próprias experiências e sentimentos contraditórios. Prepare-se para que sua imaginação seja ativada, seu coração tocado, e sua consciência, profundamente estimulada. Porque, quem sabe, ao desvendar os segredos do Brasil do passado, você também encontre seu próprio propósito e mude a sua própria história.


			Boa viagem! Nossa aventura está só começando…
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De Volta para o Futuro
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			Aquela noite havia sido difícil para Max, não muito diferente das outras. Ele estava exausto e, quando os primeiros raios de sol cruzaram as frestas da janela de seu quarto, sentiu alívio. Finalmente, já era dia e ele podia se levantar. A questão não era somente a perda de sono, mas uma crise existencial que o consumia. Sua vida precisava de algo mais. Ele se sentia subaproveitado, vivendo de maneira medíocre e atormentado por não saber como mudar isso.


			Aos trinta e dois anos, Max Silva se perguntava como ainda não tinha resolvido essa questão.


			No ano 3050, a sociedade já tinha superado desafios de saúde, mudando seu foco para a prevenção, em vez de apenas tratar as doenças. Concentrar-se em estudar as causas, em vez dos tratamentos, resultou em um grande salto na qualidade de vida, permitindo que as pessoas trabalhassem até idades mais avançadas, vivendo em média 130 anos. Isso reduziu os gastos com saúde e previdência.


			A população mundial, com cerca de cinco bilhões de pessoas, também havia diminuído, devido à baixa taxa de natalidade. As pessoas só sentiam a necessidade de ter filhos quando encontravam alguém com quem parecia ser seguro dividir a vida e o desafio de criar uma criança.


			Max pegou seu diário e começou a escrever à mão — um hábito arcaico, mas eficaz para estabilizar emoções e manter o foco. O aroma do café preenchia a cozinha high-tech, num misto de familiaridade com o futurismo.


			Após algumas tentativas, finalmente encontrou um estado de concentração e começou a despejar suas frustrações no papel. Entre um gole e outro, ele se ressentia por viver à sombra do sucesso de seu irmão mais novo, Lucas, um inovador nato que estava tendo grande sucesso profissional. Max se perdia entre sentimentos de tristeza e inferioridade, mas o que mais doía era não saber qual era o seu lugar no mundo.


			Nesse momento, uma luz azul piscou na mesa, e “Z”, seu assessor virtual, surgiu em holograma, bem em sua frente.


			Z: “Bom dia, Max! Notei que você já atingiu 83% de sua quantidade segura de cafeína diária. Que tal gastar essa energia em algo positivo? Posso sugerir o programa ‘Revitalize’, com um passeio pelas montanhas na sua bicicleta antigravitacional ECO-X?”


			


			“Z” projetou instantaneamente lindas paisagens, inspirando Max a encarar o desafio. Porém, ele não estava no clima.


			Max: “Não, Z, não estou a fim agora. Você atrapalhou meus pensamentos. Talvez eu devesse ter te chamado de Jarbes — quem sabe você seria menos invasivo.”


			O humor de Max estava claramente péssimo naquela manhã. “Z”, percebendo o alto grau de cortisol às 6:30 da manhã, retrucou:


			Z: “Ok, ok, parece que não estamos de bom humor hoje, não é? Estou por aqui se precisar de mim.”


			E, o holograma se desligou, deixando Max sozinho com seus pensamentos, lutando para encontrar respostas em um mundo onde a tecnologia e as expectativas familiares o pressionavam por todos os lados.


			Naquela manhã, o tempo havia passado mais rápido do que de costume e Max já estava atrasado para o trabalho. Enquanto lia calmamente as notícias, Z emitiu um aviso: “Max, você tem exatamente 13 minutos para sair ou irá se atrasar”. “Z” era um tipo independente de IA. No futuro, a internet havia sido substituída pela “Rede Mental Quântica”, onde todos os cérebros humanos estavam interligados, transmitindo conhecimento e interagindo com máquinas e dispositivos através de ondas quânticas de pensamento direcionado.


			Para seu funcionamento, chips eram implantados logo no nascimento. Em 3050, as IAs estavam integradas a esta rede, que sofria atualizações periódicas. Max, porém, ainda optava pelo uso de hologramas em vez de integrar a IA ao seu cérebro. Além das questões éticas, ele queria preservar sua identidade e privacidade. Sempre que precisava do auxílio tecnológico contava com dispositivos externos. Os mais conservadores, como Max, procuravam por soluções que pareciam garantir-lhes alguma “humanidade”. Outras pessoas, porém, não se importavam, queriam desfrutar de tudo o que a tecnologia poderia oferecer.


			O mundo já havia debatido intensamente sobre os riscos de integrações neurotecnológicas diretas, temendo a perda da autonomia pessoal e interferência indesejada na inteligência e pensamentos dos indivíduos. O consenso para este caso levava em conta o princípio da liberdade, onde cada cidadão escolheria como relacionar-se com a tecnologia.


			Antes de sair, Max verificou o tempo com “Z”. O dia estaria agradável, com temperatura estável em torno de 20 graus. Max morava na cidade de São Paulo, que, naquela ocasião, já havia sido reconstruída por completo pelo menos sete ou oito vezes, se levarmos em consideração o tempo de deterioração de uma construção. As ruas, antes tão cobiçadas e famosas, não mais existiam daquela forma. Não havia necessidade, pois os veículos antigravitacionais eram muito mais eficientes. Em 3050, todo o antigo espaço das ruas e avenidas, agora era ocupado por lindas praças cheias de árvores e boulevards muito mais charmosos. Nesses lugares, as pessoas por vezes ensaiavam alguns encontros sociais.


			São Paulo agora era um verdadeiro polo de tecnologia e desenvolvimento sustentável. Uma cidade diferente da atual, pois havia recebido fluxos migratórios, consequência de alterações drásticas no clima e de guerras no Hemisfério Norte, inclusive nucleares, pelas quais o mundo passara.


			Os cidadãos tinham moradia digna. Aliás, todos viviam em pequenos apartamentos. Por conta do declínio populacional, os indivíduos geralmente moravam sozinhos e tinham poucos pertences.


			Os guarda-roupas eram itens vistos somente nos museus, retratando a vida no milênio passado. As pessoas usavam trajes que projetavam a escolha da roupa a ser utilizada no dia. Tudo ia de acordo com o humor e estilo aprendido pela IA de cada um. O mercado da moda sobreviveu fabricando programas em que suas coleções e diferentes looks eram projetados e comercializados com exclusividade.


			A violência não era mais uma questão para a sociedade no ano 3050, pois as autoridades monitoravam todos os cidadãos, 24 horas por dia, garantindo segurança e tornando o crime desvantajoso. O idioma português também não era mais uma barreira, pois havia sido adotada uma linguagem universal, resultado da fusão de várias línguas ancestrais.


			Max saiu pelo rooftop de seu prédio e, no horário exato, pegou o veículo coletivo que levava menos de três minutos para percorrer uma distância de 30 km. Esses veículos antigravitacionais usavam rotas otimizadas, de acordo com os destinos dos passageiros.


			No século XXI, esses veículos de alta velocidade eram chamados de discos voadores, e os habitantes da época não pensavam que poderia se tratar de visitantes do futuro. Achavam que eram seres extraterrestres.


			Max nem se sentou; em um instante, sua estação havia chegado. As portas se abriram e ele já estava em frente à universidade onde fazia mestrado. Passou pelo jardim lotado de azaleias rosadas, que, naquela manhã, estavam especialmente bonitas. O humor de Max começava a melhorar, pois estava prestes a encontrar uma de suas pessoas preferidas no mundo: Aristeu, seu professor, que muitas vezes parecia mais um mentor de vida.


			Devido à natalidade baixíssima e à altíssima longevidade, na época em que Max vivia, havia mais professores do que alunos. Por isso, eles acabavam se tornando mentores.


			De todas as profissões, a de professor foi a que sobreviveu séculos a fio. O ensino havia sido amplamente difundido, e todos tinham acesso a qualquer tipo de informação. O que era realmente valorizado e nunca saiu de moda era o sistema mestre/discípulo, no qual cada mentor transmitia sua experiência e perspectiva ao aluno. Todos recebiam um salário igualitário, mas quem quisesse ganhar mais deveria investir na própria aquisição de conhecimento e sugerir projetos que auxiliassem a sociedade.


			Ao abrir a porta, Max encontrou o professor sentado com uma pilha de livros de papel, que o intrigavam. Por que o professor ainda preferia aqueles objetos antigos, com mofo e fungos? Deus me livre!, pensou.


			O professor cordialmente sorriu e disse: “Bom dia, Sr. Max. A que devo a honra?” Max procurou um lugar para se sentar e disse: “Nós combinamos de falar sobre meu pós-doutorado, hoje.”


			Aristeu sabia exatamente o motivo da visita, mas queria estimulá-lo. Max tinha dificuldade de iniciar uma conversa, mas quando o assunto lhe interessava, ele ia longe! O professor perguntou se ele realmente estava pronto para iniciar o projeto. Max já havia desistido três vezes. Simplesmente, não conseguia superar a inércia de sua crise existencial, talvez causada, em partes, pelo término de um relacionamento amoroso que durou um ano e meio.


			Mesmo no futuro, os velhos problemas continuavam afetando a humanidade da mesma maneira. Ainda se enganavam nos relacionamentos com outras pessoas e nas importantes decisões sobre o futuro, como ter filhos, profissão, religião e local de moradia. Escolhiam errado, tanto por motivos emocionais, como racionais.


			Max até queria começar o projeto; afinal, dependia disso para alçar novos voos, mas lhe faltava coragem. Já havia encontrado conforto em desistir e sentir pena de si mesmo várias vezes. O professor disse: “Max, você tem duas opções: pode enfrentar isso de uma vez por todas, mesmo que não se sinta pronto, ou pode escolher carregar o peso de se sentir fracassado pelo resto de sua vida. Você é quem sabe.”


			Após alguns pensamentos desencontrados, que eram mais incômodos do que o ranger de seus dentes, ele soltou: “Tá bom, vamos fazer.” O professor sorriu e disse: “Ótima escolha! Mãos à obra.”


			Naquela tarde, depois do almoço, os dois conversaram sobre muitas ideias para a tese de Max de doutorado em Economia Histórica. Nada parecia interessante ou desafiador o suficiente, e sobre isso Aristeu concordava. Ele, que era um dos melhores historiadores vivos, queria encontrar algo especial para Max, algo que fizesse diferença não somente no estudo, mas também trouxesse um impacto positivo em sua vida.


			Max era inteligente, aliás, todos eram. Alguns mais, outros menos, mas, no geral, após algumas intervenções sociais, o QI das pessoas voltou a subir. Durante séculos de IA, as pessoas haviam perdido a capacidade de interagir socialmente e o QI médio havia despencado.


			Não era permitido usar a IA para a criação; as ideias deveriam surgir de forma natural, partindo de raciocínios lógicos ou criativos. As trocas entre alunos e professores eram sempre estimuladas, exatamente como Max e o professor estavam fazendo naquela tarde. Nesse aspecto, escrever à mão e ler livros de papel se tornara uma estratégia para aumentar a criatividade e a capacidade de análise.


			Depois de muito pensar e discutir as possibilidades, Max estava tentado a pesquisar sobre o impacto social das mudanças ocorridas na forma como os lucros dos negócios eram calculados. No século XXI, os lucros eram o resultado entre receitas e despesas. Não levavam em conta os impactos sociais e ambientais das atividades econômicas. Max queria saber o que mudara nesses últimos mil anos de história.


			O professor, inconformado, respondeu: “Que chatice! Ninguém quer saber sobre isso, nem você. Está todo este tempo para fazer sua tese e acha que vai mudar o mundo com isso? Acho, sinceramente, que você é muito maior do que isso, mas está com medo. Vamos, ouse!”


			Max disse: “Eu não sei o que poderia fazer que causasse todo esse impacto que você quer.”


			Aristeu respondeu: “E o que você quer? Quer causar impacto? Quer ser lembrado mesmo depois que não estiver mais aqui, ou quer ser só mais um ‘idiotinha’ desesperado por atenção e aprovação?”


			“Eu quero ser relevante, quero ser lembrado, quero sentir que fiz algo relevante, quero encontrar algo em que eu seja bom.” Essas palavras saíram como um grito que misturava desespero e alívio por finalmente ter coragem de admitir seus sonhos.


			“Ahá! Era isso que eu queria ouvir. Se você realmente quer, tenho algo especial guardado para você. Um projeto diferente, que não irá somente garantir a aprovação da banca examinadora. Isso tem um potencial transformador com o qual você nunca sonhou.”


			O rosto de Max se iluminou; parece que o novo e misterioso desafio havia acendido algo nele que há muito se apagara. Ele estava afoito e superanimado, quase ansioso. “Z” já havia emitido um alerta avisando que a frequência cardíaca de Max estava acima dos 92 batimentos por minuto, e disse: “Max, acho bom você se acalmar. Que tal uma breve caminhada ao ar livre? Posso sugerir uma playlist?” Dessa vez, Max atendeu “Z”, mas só porque o professor avisou que faria mais pesquisas e que no dia seguinte eles iniciariam o projeto. “Vá descansar, Max, você está precisando. Amanhã falamos.”


			Naquela noite, Max se deitou com pensamentos que não mais o atormentavam; os sentimentos de ressentimento e frustração haviam diminuído. Era algo que ele não sabia explicar, algo que envolvia esperança e animação. Ele mal podia esperar para descobrir o que viria a seguir…
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O Projeto
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			Eram seis da manhã do dia seguinte, e Max havia dormido um pouco melhor. Se antes estava aflito e atormentado por tantas crenças negativas, agora estava ansioso não só pelo encontro com o professor, mas pela incerteza do futuro. Na noite anterior, havia feito uma promessa a si mesmo: enfrentaria todos os desafios, sem permitir que o medo o fizesse recuar. Mais ainda, abraçaria todas as oportunidades que surgissem. Afinal, quem poderia prever onde isso poderia levá-lo?


			Rapidamente, levantou-se e foi tomar banho, deixando uma bela programação de roupa separada: uma calça de sarja e uma camisa azul-clara. Ele tinha um carinho especial pelo azul-claro, pois o lembrava dos olhos de sua mãe, falecida há três anos, vítima de uma doença genética.


			Enquanto entrava no banho, lembrava-se de sua mãe dizendo: “Max, sei que você tem um talento especial, vejo isso em você. Gostaria que também visse. Só me prometa que nunca vai deixar de procurar seu lugar no mundo, e quando encontrar, mergulhe de cabeça. Não deixe que o medo, ou a opinião dos outros, impeçam seu destino.”


			Max percebeu que estava vivendo o oposto do que sua mãe havia dito, e o mínimo que poderia fazer para honrar sua memória era enfrentar seus medos.


			Terminou sentindo-se especialmente inspirado naquela manhã.


			Enquanto vestia seu traje, “Z” iniciou um diálogo animado: “Bom dia, Max! Vejo que você está adiantado hoje. Posso iniciar o preparo do café? Prefere longo ou curto?” Max respondeu: “Bom dia, ‘Z’. Hoje prefiro longo e, se puder, ligue a torradeira também. Estou faminto.” “Z” disse: “Perfeito! Posso sugerir algo para acompanhar seu humor hoje?” Max brincou: “Pode, mas seu gosto musical anda duvidoso”, soltando um sorriso. “Z” garantiu: “Pode confiar!”. No caminho para a cozinha, Max começou a ouvir a antiga balada do The Outfield.


			Enquanto servia o café, comentou: “Dessa vez você mandou bem, ‘Z’!”, enquanto o holograma piscava, sem atrapalhar a experiência auditiva de Max, que cantarolava: “I don’t wanna lose your love, tonight!”. Logo, estava adentrando o campus, pronto para encontrar o professor.


			Ao chegar à porta, suspirou e lembrou-se de seu compromisso pessoal. Bateu e ouviu ao longe: “Entre”. Encontrando o professor, Max sentiu a tensão no ar. Aristeu estava animado, mas um tanto misterioso.


			


			Decidido a enfrentar seus medos, ele disse: “Estou pronto. Ontem o senhor mencionou um tema especial para minha tese de doutorado”, e continuou firme. O professor assentiu: “Muito bem, precisava checar se você estava realmente pronto. Ainda não estou certo, mas vamos lá”, disse ele, querendo que Max se comprometesse.


			Aristeu sentou-se em frente a Max e começou a falar sobre as ideias para a tese. Primeiramente, o professor chamou a atenção de Max para algo desconhecido e explicou um pouco sobre o Brasil, mostrando gráficos sobre o desempenho da renda per capita do país desde os primórdios. “Veja, Max”, dizia ele, “Aqui, o Brasil apresentava índices medíocres comparados ao potencial que tinha. Era rico em recursos naturais, o clima era favorável, não havia grandes eventos climáticos, nunca houve guerras, sempre houve potencial agrícola. Mas por que nunca deslanchou?”


			Max ficava mais impressionado à medida que o professor falava. Ele nunca havia ouvido falar muito bem desta fase inicial do país e estava curioso sobre o tema de seu projeto. Queria respostas complexas, mais do que simples informações.


			Aristeu ainda introduzia o assunto, e Max, cheio de perguntas, interrompia para mostrar genuíno interesse. Ele ouvia atentamente e tentava conectar as ideias com informações que já conhecia. “Este desempenho abaixo da média, salvo milagres econômicos, explicava-se por um comportamento comum: o imediatismo. O brasileiro sempre se movia por necessidade, nunca se antecipava aos problemas, nunca planejava. O Brasil nunca teve um plano”, dizia o professor, apontando para o gráfico.


			De repente, a partir de 2027, o Brasil deu um salto e se tornou um dos países mais prósperos, até hoje. O professor tinha palpites sobre esse salto: a questão climática. O fato de estar em um local onde o clima pouco se alterava ajudava. Max, curioso, perguntou: “Mas como foi isso?” O professor explicou que o Brasil, por estar no Hemisfério Sul, tinha vantagem térmica. Com o avanço do aquecimento global, o país foi menos afetado. Também focou em produzir alimentos, merecendo o título de “celeiro do mundo”. Outra estratégia foi a substituição de carbono fóssil por renovável.


			Max estava chocado. Para ele, o uso do plástico fóssil era inadmissível, e as leis de sustentabilidade no ano de 3050 eram rigorosas. O professor continuou: “Também fomos favorecidos por fluxos migratórios. Desde o início, éramos miscigenados, o que facilitou a recepção de estrangeiros. Transformamos isso em vantagem.”


			O professor fez uma pausa, esperando Max perguntar: “Tem certeza de que essas iniciativas não justificaram o crescimento?” O professor levantou-se: “Ahá! Esperava que dissesse isso! Veja o gráfico atualizado, Max.” Ele nunca havia visto uma curva tão acentuada, parecia um paredão de escalada. Max concluiu que aquele crescimento de 6% ao ano não era grande; era astronômico!


			“Professor!”, disse Max ansioso, “me conte logo o que aconteceu? É sobre isso que vamos pesquisar? Nunca vi ninguém falando sobre isso!” Ele estava animado, surpreendido por essa informação não estar registrada em dados. Pediu a “Z” que consultasse a Rede Mental Quântica.


			“Z” rapidamente iniciou a busca, mas informou que demoraria um pouco mais que dez segundos. Max ficou ansioso, comprovando que não resolvemos a ansiedade ligada ao imediatismo tecnológico. Após alguns momentos, ele retornou: “Lamento informar, Max, mas não há registros que justifiquem esse crescimento tão brusco.” Max olhou para o professor, que aguardava, com olhar misterioso.


			“É isso, Max. Ninguém sabe explicar esse evento. Precisamos descobrir o que aconteceu e por que ocultaram a informação.” A animação de Max transformou-se em angústia: “Mas, professor, como vou encontrar essas informações? O ‘Z’ consultou a base universal de cérebros e elas simplesmente não existem!”. Max desanimou, resmungando: “Por que me trouxe aqui para sugerir um trabalho impossível?”.


			


			Aristeu sorriu, como um pai prestes a ensinar uma lição: “Max, eu não disse que seria fácil, mas também não disse que seria impossível.” Ele falou e saiu, confiante, ao estilo Sr. Miyagi em Karate Kid. “Venha, Max, tenho mais uma coisa para mostrar.”


			Max, meio relutante, mas curioso, seguiu até outra sala. O professor fez um gesto e a parede se abriu, expondo uma caixa metálica. “É com este dispositivo experimental que você vai descobrir o que precisamos”, disse o professor, segurando um pequeno dispositivo que se encaixava atrás da orelha e conectava-se ao cérebro via ondas neurais.


			Max estava incrédulo: “Professor, faz milênios que se sabe que não é possível viajar para o passado. Isso é antigo, desde Einstein e a teoria da relatividade, além, é claro, da teoria do ‘paradoxo do avô’, não é?”


			O professor sorria e continuava: “Max, quando vai aprender a confiar em mim? Este dispositivo experimental permite que, através de seus pensamentos, você acesse diferentes momentos históricos a fim de observar e até interagir. Além disso, o dispositivo interage com as suas roupas holográficas, fazendo com que tenha a aparência das pessoas do local que estiver visitando. Da mesma forma, o tradutor simultâneo fará com que você possa entender e conversar com as pessoas de cada época. Inclusive, suas roupas holográficas poderão torná-lo invisível, de acordo com o seu pensamento. Você se tornará um camaleão.”


			“Mas, lembre-se” continuou o professor, “ainda não podemos interferir na História. Mesmo usando mecanismos quânticos, a criação de diferentes linhas do tempo e essa coisa de ‘muitos mundos’, no longo prazo, pode dar uma grande M.”.


			Max sentia-se como se tivesse adquirido repentinamente um transtorno bipolar; estava emocionado e perplexo. “Seria verdade que já temos uma ‘máquina do tempo’?” O professor explicou: “Max, este é o ‘Portal do Tempo’, um dispositivo experimental, em fase final de testes. Quero que você use para tornar-se testemunha ocular dos fatos. Você estará in loco analisando os fatos e memorizando diariamente, trazendo suas percepções e finalmente descobrindo o que aconteceu por volta do ano 2027.”


			O professor entregou o Portal do Tempo a Max: “Você tem a chance de fazer algo significativo.”


			Max ainda estava sem entender muita coisa, mesmo assim perguntou: “Como funciona? Posso ficar preso em uma fenda no tempo? Como volto?”. O professor explicou que o dispositivo possuía mecanismos de segurança, tanto para caracterizá-lo ao chegar ao local quanto para trazê-lo de volta ao menor sinal de perigo. Para acessar o passado, bastava escolher o período e seus pensamentos gerariam energia suficiente para interferir nas ondas das partículas subatômicas. E voilà, ele seria teletransportado.


			Naquele dia, Max voltou para casa exausto e cheio de pensamentos. Olhava para o dispositivo, tentando imaginar como seria o projeto. Tinha certeza de que lhe trazia um peso de responsabilidade inédito, combinado a um apelo à aventura. Será que, de fato, finalmente encontraria aquilo que sua mãe insistentemente lhe incentivava a encontrar?


			Max não fazia ideia do que o aguardava, logo ali, dois milênios no passado.
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A Viagem
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			Os dias passaram rapidamente. Max e o professor estavam absolutamente envolvidos no planejamento da viagem. Finalmente, o dia chegou; eram 10h da manhã e Max estava ansioso. O professor, de forma calma e segura, disse: “Max, lembre-se, você é apenas um observador. Não podemos interferir na história.”


			Max concordou balançando afirmativamente a cabeça, ajustando o dispositivo “Portal do Tempo” atrás da orelha. Com um suspiro profundo, ativou o aparelho e, em um piscar de olhos, estava no Brasil do início dos anos 1500.


			Max se viu em uma praia deslumbrante. O som das ondas e o cheiro do mar eram intensos. Ele estava maravilhado e até sem fôlego.


			À frente, avistou a tripulação de portugueses desembarcando. Usavam camisas de linho ou algodão, leves e adequadas para o clima quente, além de calças geralmente curtas, terminando abaixo do joelho, para facilitar o movimento, e botas de couro. Mais adiante, estava alguém que parecia ser o capitão — seria Pedro Álvares Cabral? Suas vestes eram diferentes: ele usava roupas mais elaboradas, como o jubão, espécie de casaco justo. As calças eram usadas com meias até o joelho, além de golas e punhos rendados, representando seu status.


			Ainda havia animação na tripulação, cantavam e brindavam o famoso: “terra à vista!”. Poucas horas atrás, eles haviam avistado a costa de uma região vasta e rica em recursos naturais, que chamaram de “Terra de Vera Cruz”. Aqueles homens partiram de Portugal rumo às Índias, mas acabaram pegando a corrente marítima Sul Equatorial. Eles buscavam rotas alternativas para diminuir os custos no comércio de especiarias. A mercadoria por via terrestre era caríssima devido ao controle do Oriente Médio. Navegaram, saindo da Europa, rumo ao sul pela costa da África, mas ao cruzar a linha do Equador, foram levados pela corrente “na banguela” diretamente para o Brasil.


			O dilema de Max agora era: como iria se camuflar e coletar suas informações? Deveria entrar na fila para descarregar ou se parecer com um índio? Decidiu se infiltrar entre os portugueses. O dispositivo do Portal do Tempo permitia que ele adaptasse a sua aparência e fala apenas com os pensamentos. Como um camaleão.


			


			Ao observar os índios mais de perto, outra surpresa! Os Tupis não eram como ele imaginava. Eram guerreiros antropófagos (canibais), que acreditavam que comer a carne do oponente após a batalha ajudaria a absorver sua bravura. Quase um milhão de índios divididos em tribos habitavam a costa brasileira, e não um pequeno aglomerado como ele imaginava.


			Max ainda acreditava que os índios do Brasil, na época do descobrimento, eram ingênuos, dispostos a trocar qualquer coisa por espelhos, assim como as informações do ano 3050 ainda descreviam.


			Ele aproximou-se de um marinheiro e perguntou: “Como você acha que eles vão conseguir se comunicar?” O homem, desatando um nó, respondeu: “Como vão se comunicar, eu não sei, mas precisamos de comida urgente”.


			Max chegou mais perto das “negociações” e ouviu o cacique dizendo algo como “memby”. Logo, descobriu que “memby” era a palavra usada para troca, ou escambo, em tupi. Mais tarde, esse tipo de comércio seria conhecido como fiado.


			Para Max, assim como para todos, era difícil compreender o que os índios falavam. Acostumado à linguagem universal, ouvir e tentar compreender outra língua era totalmente desafiador. Ele se esforçava muito, e até usava gestos, afinal como iria descrever suas primeiras impressões sem entender o que se passava na cabeça dos tupis ao receberem esses viajantes em sua terra? Até poderia usar o recurso do Portal do Tempo, mas queria estar imerso naquela experiência tanto quanto os outros.


			Os portugueses, inicialmente, ofereciam vidros coloridos e chapéus, mas logo os índios se desinteressaram, claramente não viam serventia naquilo. Depois, tentaram com ferramentas de ferro, que os índios só conheciam em forma de machados de pedra atados a cabos de madeira, e ficaram encantados com esses novos utensílios.


			Max, acompanhando tudo, pensou: agora sim! Eles encontraram algo para oferecer, e o “approach” inicial dos portugueses baseou-se nas necessidades reais de cada parte.


			Em 1500, tudo era novidade para Max, inclusive a mata virgem e fechada. Como todo turista inexperiente, ele decidiu sair explorando aquele vasto universo sozinho. Andando distraído, um passo em falso, e pá! Um corte feio e profundo no pé. Provavelmente algum índio acabou quebrando um espelho, e o sangue simplesmente… jorrava.


			A mão de Max foi direto para o Portal do Tempo, atrás da orelha. Um toque, um pensamento e ele estaria de volta. No sofá, com “Z” perguntando se ele precisava de algo tal como um pó cicatrizante instantâneo e antibióticos. O caminho fácil de sempre. Mas o mecanismo que o levava à mediocridade, era o mesmo que o impulsionava a usar um dispositivo e covardemente fugir. Max decidiu que não, dessa vez não. Era hora de ficar e enfrentar aquela situação, sem usar o auxílio da tecnologia.


			A dor era lancinante. Conforme o tempo passava e a mata ficava mais escura, Max questionava sua decisão. Felizmente foi encontrado por um índio e levado até o curandeiro da tribo. Eles davam uma espécie de mistura amarga para Max beber e também faziam um tipo de emplastro nojento sobre o corte. Não demorou, e a ferida já estava infeccionada: quente, pulsante e com pus… Max queimava de febre e por vezes chegava a alucinar. Os dias seguintes foram um inferno; ele nunca havia passado por qualquer experiência do gênero, nem de perto.


			E foi nesse inferno, deitado numa rede improvisada, que a vida de Max começou a mudar; através das mãos pacientes, de um curandeiro indígena, ou das palavras que tentava aprender para se comunicar pedindo água ou comida. Os dias passaram, e Max começou a melhorar. E, sem perceber, estava minimamente se comunicando. Deu os primeiros passos, mas ainda sentia muita dor. Queria caminhar, mas o Cacique dizia que ele deveria descansar. Mais alguns dias passaram e, sem perceber, Max estava adaptado e sentindo-se parte daquela comunidade. Ajudava a descascar mandioca, estava aprendendo a fazer uma lança e tinha uma promessa de que iria aprender a pescar.


			Já era noitinha, e ele se retirou para escrever, contemplar as estrelas e pensar sobre a vida, sobretudo que aquele Brasil rudimentar já tinha lhe dado em tão pouco tempo. Muito mais do que sua vida inteira em 3050. Pensando em tudo que ainda tinha por fazer, Max concluiu que era hora de partir dali. No dia seguinte, despediu-se de todos, com o coração cheio de gratidão. A desculpa? Ele voltaria para Portugal na próxima caravela. O rapaz havia provado a dor, enfrentado o medo e, de alguma forma, encontrado um pedaço de si mesmo no coração daquela tribo.


			Max viajou pelos anos seguintes após o descobrimento. Ele viu portugueses casando-se com índias e se tornando parte das famílias tupi-guarani. Aquele era o início da miscigenação.


			Ao chegar ao Brasil, os interesses iniciais dos portugueses eram especiarias e metais preciosos. Como aparentemente não possuíam, os portugueses precisavam encontrar algo que lhes trouxesse vantagem.


			Enquanto conviviam com os índios, descobriram o pau-brasil, uma madeira dura que liberava um pigmento avermelhado, típica da Mata Atlântica, na região da Bahia. A partir dessa madeira, estabeleceram um tipo de comércio rudimentar que perduraria por anos.


			O processo era simples: trocavam pau-brasil por ferramentas de ferro. Max anotava tudo com precisão e riqueza de detalhes.


			Avançando mais alguns anos, Max se misturou aos portugueses e, em um momento oportuno, num final de tarde, perguntou, descansando sob uma árvore: “E então? Qual é o plano? Como vocês pretendem fazer com que esses índios vos cedam as terras? Vocês estão enviando algum exército?” O português, já meio alto, disse: “Ora pois, de onde tiraste a ideia de que temos exército? Não o temos! Não estão a enviar ninguém.” E gargalhou.


			Portugal, realmente, nunca teve um exército robusto, nem era um país com muitos recursos. Max percebeu que, com os portugueses, as coisas funcionariam em um “tom” mais amigável. Era tudo ditado pela necessidade e urgência do momento, sem planejamento real, criando as primeiras relações comerciais.


			Depois de registrar todos os eventos daquele dia, cansado, adormeceu.


			Àquelas alturas, os índios já haviam domesticado a mandioca, raiz amplamente cultivada que garantia sua subsistência. Rapidamente, os portugueses descobriram que, com cerca de 365 pés, a preocupação com a fome simplesmente desaparecia. A comida estava garantida! De vez em quando, claro, caçavam, pescavam ou colhiam frutas típicas da região, como araçá (aquela goiaba selvagem), jenipapo, jabuticaba e pitanga.


			Esse tipo de garantia de alimento fomentava um comportamento indolente. Eles agiam apenas na necessidade, quando a urgência batia à porta, sem qualquer planejamento futuro. Uma característica econômica e social que se tornou marcante tanto nos povos indígenas quanto nos portugueses. Não havia como negar, eles eram autossuficientes. Mais tarde, isso virou a base cultural das colônias. Algo que poderíamos chamar de “indolência da mandioca”.


			Eles tinham comida garantida, quase não passavam por guerras ou eventos climáticos trágicos. Max refletia sobre a hipótese destes fatores terem influência direta no comportamento imediatista, sem planejamento a longo prazo, que vinha dos dois lados, tanto dos índios como dos portugueses.


			Ainda imerso em reflexões, perguntava-se: “Até que ponto nós, brasileiros, estaríamos imunes a esse tipo de comportamento social? E o quanto isso nos impactou ao longo dos anos, nas decisões de quem tinha a caneta na mão ou mesmo nas decisões de qualquer cidadão comum?”


			Entre um pensamento e outro, Max adicionou uma nota: “Observar se os fatos históricos estão diretamente relacionados a esse tipo de cultura socioeconômica imediatista.” Mal sabia ele que essa “indolência da mandioca” ecoaria por séculos, moldando a cultura e a economia do país de formas que ele só havia começado a desvendar. Mais um dia se passara, ele se reclinou perto de alguns barris que os portugueses haviam deixado por ali, e adormeceu.


			O sol já entrava pelas frestas dos barris que serviram de abrigo para Max. A madrugada trouxera uma brisa fria e úmida. Ele abriu os olhos, espreguiçando-se, com a mente ainda procurando conclusões sobre a tese da “indolência da mandioca”. O padrão de imediatismo era intrigante… Ele tateou a orelha, procurando a ação e o leve formigamento do Portal do Tempo, e… nada!


			Imediatamente o pânico subiu como um calafrio, pela espinha. Ele procurou novamente, tateando freneticamente. Passava a mão por entre os cabelos e pelo colarinho de sua roupa. O pequeno dispositivo, quase imperceptível, simplesmente não estava lá.


			Max se levantou num salto. Onde? Quando? Ele refez mentalmente seus últimos passos da noite anterior: a caminhada até a beira do riacho para lavar as mãos, o retorno para os barris… Onde poderia ter caído? No riacho? Talvez…


			Max revirou cada pedra, cada arbusto. Cavou a areia com as mãos, vasculhou as frestas dos barris. O Portal do Tempo era pequeno e muito discreto. Horas passaram, o sol já estava alto, e o calor era intenso, bem diferente da temperatura controlada dos ambientes de 3050. Max estava angustiado, como voltaria para casa? Um dia, dois dias… e o dispositivo não aparecia. O medo já tomava conta dele.
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